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O conhecimento de si: 
vestuário e adornos como 
extensões da identidade
Para Renata Pitombo Cidreira, a potência da moda reside na construção 
da concretude da atitude corporal, a primeira expressão de nosso modo 
de estar no mundo

Por Leslie Chaves

O self é compreendido pela psi-
cologia como o conhecimen-
to que o indivíduo tem sobre 

si próprio. Saber que é construído a 
partir dos aspectos valorativo, refe-
rente à autoestima, e descritivo, que 
diz respeito à autoimagem. É nesse 
segundo processo, em que se compõe 
a expressão mais imediata e perceptí-
vel de uma das faces da identidade de 
alguém, que a moda tem participação 
ativa. Conforme explica Renata Pitom-
bo Cidreira, em entrevista por e-mail 
à IHU On-Line, “a primeira impressão 
que temos de alguém é do seu corpo 
vestido. Essa segunda pele que é a rou-
pa é uma forma de expressão do indiví-
duo. Se compreendemos essa segunda 
pele como uma extensão do nosso cor-
po, como defende o sociólogo Marshall 
McLuhan, ela tem a capacidade de mo-
delar nossa estrutura corporal, nossa 
dimensão sensível e nosso diálogo com 
o que nos cerca”.

Para a pesquisadora, reside na cons-
tituição da atitude corporal “a força 
da moda, entendida enquanto modo de 
ser, pois ela é quem oferece ao ser a 
sua possibilidade concreta de apresen-
tação, aparição encarnada num corpo. 
Dessa maneira, o modo como nos ves-
timos e nos adornamos vem revestido 
de valores que carregamos conosco e 
partilhamos com os outros”.

Renata Cidreira analisa como estão 
acontecendo as construções identi-

tárias a partir da moda no cenário 
contemporâneo, em que o acesso à 
informação é intensificado pelo uso 
cotidiano das tecnologias de comuni-
cação e informação, sobretudo da in-
ternet. “A internet e os blogs poten-
cializaram a democratização da moda, 
permitindo a sua ressignificação no dia 
a dia do usuário. A partir de referên-
cias diárias na Internet, o consumidor 
tem um leque de opções para escolher 
o modo de se vestir que mais se ade-
quar ao seu estilo de vida; assim, me 
parece que os processos de construção 
identitárias se multiplicam e se diver-
sificam”, aponta.

Renata Pitombo Cidreira é graduada 
em Comunicação, com habilitação em 
Jornalismo, mestra e doutora em Co-
municação e Cultura Contemporâneas, 
pela Universidade Federal da Bahia – 
UFBA. Também tem pós-doutorado em 
Sociologia pela Université René Des-
cartes, Paris V-Sorbonne. Atualmente é 
professora da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia – UFRB, onde tam-
bém lidera o grupo de pesquisa Corpo 
e Cultura. Entre sua produção biblio-
gráfica destacamos as obras As Vestes 
da Boa Morte (Cruz das Almas: EDUFRB, 
2015), A moda numa perspectiva com-
preensiva (Cruz das Almas: EDUFRB, 
2014), As formas da moda (São Paulo: 
Annablume, 2013) e Os sentidos da 
moda (São Paulo: Annablume, 2005).

Confira a entrevista.
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A evidência sensível da pessoa 
é sua atitude corporal, sua di-
nâmica comportamental, seu 

modo de estar no mundo

IHU On-Line – De que maneira a 
moda participa da construção da 
identidade de um grupo social e 
de um sujeito?

Renata Pitombo Cidreira – A 
capacidade expressiva da moda é 
visível. A aparência corporal pre-
sentifica certos pertencimentos e 
determinadas adesões. A questão 
é que, na contemporaneidade, 
essas identificações são pontuais, 
efêmeras, como já mostrou Maffe-
soli1 e outros autores que refletem 
sobre a identidade. Como bem 
observou Merleau-Ponty (1983)2, 
a evidência sensível da pessoa é 
sua atitude corporal, sua dinâmi-
ca comportamental, seu modo de 
estar no mundo. Daí a força da 
moda, entendida enquanto modo 
de ser, pois ela é quem oferece ao 
ser a sua possibilidade concreta de 
apresentação, aparição encarnada 
num corpo. Dessa maneira, o modo 
como nos vestimos e nos adorna-

1 Michel Maffesoli: sociólogo francês. Le-
ciona na Sorbonne – Paris V, é diretor do 
Centro de Estudos sobre o Atual e o Quoti-
diano (CEAQ) e edita a revista Sociétés. Es-
creveu inúmeros livros importantes para a 
compreensão da mutabilidade social moder-
na e pós-moderna, como A conquista do pre-
sente (Rio de Janeiro: Rocco, 1984); A con-
templação do mundo (Porto Alegre: Artes & 
Ofícios, 1995); A transfiguração do político: 
a tribalização do mundo (Porto Alegre: Suli-
na, 1997); Lógica da dominação (Rio de Ja-
neiro: Zahar, 1978); Moderno e pós-moderno 
(Rio de Janeiro: UERJ, 1994). A edição 162 
da IHU On-Line, de 31-10-2005, publicou 
uma entrevista exclusiva com Maffesoli sob o 
título Culturas locais estão sendo revaloriza-
das, disponível em http://migre.me/69ujD. 
Leia também “A política moderna não tem 
mais sentido”, disponível em http://bit.ly/
ihu230414. (Nota da IHU On-Line)
2 MERLEAU-PONTY, Maurice. O cinema 
e a nova psicologia In: XAVIER, Ismail (org.) 
A Iara – Revista de Moda, Cultura e Arte – 
São Paulo – V.3 N°3 dez. 2010 – Dossiê 244 
experiência do cinema. Rio de Janeiro: Edi-
ções Graal; Embrafilme, 1983. (Nota da IHU 
On-Line)

mos vem revestido de valores que 
carregamos conosco e partilhamos 
com os outros.

IHU On-Line – De que modo 
o vestir-se e a moda podem ser 
compreendidos como atos de 
significação?

Renata Pitombo Cidreira – A pri-
meira impressão que temos de al-
guém é do seu corpo vestido. Essa 
segunda pele que é a roupa é uma 
forma de expressão do indivíduo. 
Se compreendemos essa segunda 
pele como uma extensão do nosso 
corpo, como defende o sociólogo 
Marshall McLuhan, ela tem a capa-
cidade de modelar nossa estrutura 
corporal, nossa dimensão sensível e 
nosso diálogo com o que nos cerca. 
A partir daí, comecei a perceber 
que a moda é um modo de comu-
nicação e que pode revelar, mani-
festar gostos, valores, e até mesmo 
comportamentos e sentimentos.

IHU On-Line – Quais são as mu-
danças mais significativas ocorri-
das a partir da globalização e da 
troca de informações potencia-
lizada pela internet (e demais 
aparatos do sistema midiático) no 
processo de construção das iden-
tidades através da moda?

Renata Pitombo Cidreira – Como 
se sabe o consumo dos bens cultu-
rais se exerce cada vez mais atra-
vés de processos virtuais. Sites e 
blogs funcionam como mediadores 
e indicadores de consumo, e não 
seria diferente no mundo da moda. 
Assim, noticiar e criticar lançamen-
tos, exposições, shows, performan-
ces, desfiles, coleções de moda  
on-line passa a ser um dispositivo a 
mais para o acesso à informação de 
moda. Os blogs de moda aparecem 

a partir de 2003 e viram um fenô-
meno mundial; a partir de 2006 se 
consolidam no Brasil, promovendo 
uma maior difusão do segmento 
e atraindo novos consumidores e 
amantes do universo fashion. A in-
ternet e os blogs potencializaram 
a democratização da moda, permi-
tindo a sua ressignificação no dia a 
dia do usuário. A partir de referên-
cias diárias na Internet, o consumi-
dor tem um leque de opções para 
escolher o modo de se vestir que 
mais se adequar ao seu estilo de 
vida; assim, me parece que os pro-
cessos de construção identitárias 
se multiplicam e se diversificam.

IHU On-Line – Na moda, como 
coexistem e se processam simul-
taneamente as relações entre 
a busca por diferenciação e por 
identidade coletiva?

Renata Pitombo Cidreira – Um 
autor de que gosto muito, o soci-
ólogo alemão Georg Simmel3, faz 
questão de esclarecer que o sus-
tentáculo da dinâmica moda situa-
-se num grande dualismo que per-
passa, inclusive, outras instâncias 
essenciais da vida. Podemos afir-
mar, de acordo com o autor, que 
a moda se alimenta de dois lados 
contrários, mas ao mesmo tem-
po complementares: a imitação 
e a necessidade de originalidade, 
particularidade.

A moda é imitação de um modelo 
dado e satisfaz assim a necessidade 
de aprovação na sociedade; conduz 
o indivíduo pela via que todos se-
guem e cria um módulo geral que 
reduz a conduta de cada um a um 
mero exemplo de uma regra. Mas 
ao mesmo tempo satisfaz a neces-
sidade de distinguir-se, a tendên-
cia à diferenciação (SIMMEL, 1905, 
p.112)4.

3 Georg Simmel (1858-1918): sociólogo 
alemão que desenvolveu o que ficou conhe-
cido como micro-sociologia, uma análise dos 
fenômenos no nível micro da sociedade. Foi 
um dos responsáveis por criar a Sociologia 
na Alemanha, juntamente com Max Weber 
e Karl Marx. Escreveu, entre outros, Scho-
penhauer und Nietzsche (Leipzig: Duncker 
& Humblot, 1907). (Nota da IHU On-Line)
4 Publicação no Brasil: SIMMEL, Georg. Filo-
sofia da moda e outros escritos. Lisboa: Texto 
& Grafia, 2008. Original publicado em: Reihe 
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Como já demonstramos em nos-
so livro A moda numa perspectiva 
compreensiva (Cruz das Almas: 
EDUFRB, 2014), religar e distinguir 
são as duas funções fundamentais 
que se encontram unidas indissolu-
velmente na moda: permite ao in-
divíduo a segurança de não perma-
necer só em sua ação e, ao mesmo 
tempo, assegura a possibilidade de 
manifestação do gosto particular 
nos pequenos detalhes, satisfazen-
do a vontade de particularidade. È 
essa característica dual que lhe é 
própria que a identifica enquanto 
um produto das lutas entre classes 
sociais. Conforme assinala o autor, 
“as modas são sempre modas de 
classes, e (...) as modas de clas-
se superior se diferenciam das de 
classe inferior e são abandonadas 
no momento em que esta começa 
a apropriar-se daquela” (id., ibid., 
p.112). Estabelece-se, portanto, 
um movimento circular interminá-
vel característico da moda.

A possibilidade de manifestação 
do gosto particular nos peque-
nos detalhes satisfaz a vontade 
de particularidade e é, em última 
instância, o que permite preservar 
a liberdade individual, sobretudo 
quando essa vontade de singula-
ridade consegue ser mais forte do 
que a necessidade de reconheci-
mento e acolhimento do grupo so-
cial. De acordo com as observações 
de Simmel, a moda dá ao ser hu-
mano um esquema graças ao qual 
ele pode atestar, sem equívoco, 
algum lugar no universal, sua obe-
diência em relação às normas que 
são próprias de seu tempo, de sua 
situação social, de uma esfera mais 
estreita, e um esquema com o qual 
ele se permite, em sentido inver-
so, concentrar cada vez mais nos 
seus efeitos interiores e essenciais 
da liberdade que procura na vida 
em geral.

IHU On-Line – Alguns estudio-
sos definem como apropriação 
cultural e criticam o uso de indu-
mentárias características de de-
terminadas identidades culturais, 
como os turbantes africanos e os 

Moderne Zeitfragen, Nº 11, Berlim, Pan-Ver-
lag, 1905. (Nota da IHU On-Line)

trajes típicos chineses, por outros 
grupos “não integrantes” dessas 
culturas. De que maneira você 
avalia essa questão?

Renata Pitombo Cidreira – Em A 
Interpretação das Culturas (Rio de 
Janeiro: LTC, 1989) Geertz5 defen-
de a ideia de cultura como conjun-
to de mecanismos simbólicos que 
auxiliam na ordenação do compor-
tamento humano. Tal acepção evi-
dencia a natureza vinculante que 
a cultura estabelece entre o que 
as pessoas podem vir a ser e o que 
elas são realmente. Desse modo, 
podemos constatar que o equilí-

brio entre unidade e diversidade 
pode estar no reconhecimento de 
padrões culturais como elemen-
tos definidores de uma existência 
humana. Como observa Geertz, 
“tornar-se humano é tornar-se in-
dividual sob a direção de padrões 
culturais” (p. 37).

Vislumbramos aqui a relação 
ambígua e escorregadia entre cul-
tura e identidade, e mais: o reco-
nhecimento de que a cultura é um 
conjunto de significações que são 
comunicadas pelos e entre os indi-
víduos de um dado grupo através de 

5 Clifford James Geertz (1926-2006): 
antropólogo estadunidense, professor emé-
rito da Universidade de Princeton, em Nova 
Jérsei, nos Estados Unidos. Seu trabalho no 
“Institute for Advanced Study” de Princeton 
se destacou pela análise da prática simbóli-
ca no fato antropológico. Foi considerado, 
por três décadas, o antropólogo mais in-
fluente nos Estados Unidos. (Nota da IHU 
On-Line)

processos interativos. Essa aborda-
gem, reconhecida como interacio-
nista, acentua a importância da 
produção e circulação de sentidos 
que as interações entre indivíduos 
produzem, observando de forma 
bastante atenta para o contexto no 
qual se desenvolvem esses proces-
sos interativos. “A pluralidade dos 
contextos de interação explica a 
dimensão plural e instável de todas 
as culturas e também os compor-
tamentos aparentemente contra-
ditórios de um mesmo indivíduo” 
(CUCHE, 2002, p. 107)6.

De todo modo, o que nos parece 
interessante reter é que a cultura é 
indissociável da aventura humana 
e que devemos concebê-la como o 
lugar da experiência. A experiência 
do ser humano, por sua vez, deve 
ser compreendida como abertura, 
possibilidade e transformação, pois 
esta é a dinâmica própria da huma-
nidade em sua vitalidade. Logo, o 
que tentamos esboçar é a ideia de 
que a cultura não é do âmbito da 
identidade ou mesmo da realidade, 
mas da possibilidade.

Assim, é preciso evidenciar a 
nuance entre cultura e identidade 
cultural. A cultura, vai argumen-
tar Cuche7, “depende em grande 
parte de processos inconscientes. 
A identidade remete a uma norma 
de vinculação, necessariamente 
consciente, baseada em oposições 
simbólicas” (2002, p.176). De cer-
to modo, podemos compreender 
que a identidade cultural aparece 
como uma modalidade de categori-
zação da distinção nós/eles, base-
ada na diferença cultural.

Desse modo, me parece compli-
cado afirmar que o uso de certas 
indumentárias características de 
grupos culturais por outros grupos 
“não integrantes” dessas culturas 
seja sempre inadequado ou deva 
ser criticado. O processo de res-
significação de elementos culturais 
é um traço da própria dinâmica 

6 CUCHE, Denys. A noção de cultura nas 
ciências sociais. Tradução de Viviane Ribei-
ro. 2 ed. Bauru: EDUSC, 2002. (Nota da IHU 
On-Line)
7 Denys Cuche: antropólogo, sociólogo, 
professor da Universidade Paris Descartes 
(Nota da IHU On-Line).

O modo como 
nos vestimos e 

nos adornamos 
vem revestido de 
valores que car-
regamos conos-

co e partilhamos 
com os outros
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movente da cultura e, por conse-
guinte, do próprio humano. O que 
deve ser observado é o modo como 
esses elementos são apropriados e 
de que forma a pessoa que as adota 
revela sua identificação com esses 
traços.

IHU On-Line – Em um de seus 
trabalhos, a moda é entendida 
como uma “instância imaginária 
e mítica”. Poderia falar um pouco 
sobre essa perspectiva?

Renata Pitombo Cidreira – O 
mito é um sistema comunicacional, 
é um modo de significação, é uma 
forma. Nesse sentido, entendo a 
moda como essa forma que con-
densa significações que em parte 
temos consciência e, em parte, 
não. Sempre revelamos algo que 
queremos, mas também algo que 
sem sequer pensamos em revelar, 
pois o processo significativo depen-
de da interação que estabelecemos 
com os outros, que vão interpretar 
nossas formas de apresentação de 
diversas maneiras, às vezes, para 
além ou aquém do que intentamos. 
E gosto de pensar que a roupa e 
a nossa composição da aparência 
não é apenas simbólica, mas tam-
bém imaginária, no sentido de que 
mantém relação com nossos dese-
jos, com nossas pulsões... com o 
que não controlamos, mas que está 
latente em nós.

IHU On-Line – De que maneira 
a moda tem participado da cons-
trução da identidade de gênero, 
expressando, mais recentemen-
te, uma fluidez nos usos de ele-

mentos considerados femininos e 
masculinos?

Renata Pitombo Cidreira – A 
construção da aparência é um dis-
positivo importante na afirmação 
da identidade. Desse modo, o que 
escolhemos para cobrir e adornar 
nosso corpo é extremamente signi-

ficativo e, desde muito cedo, co-
meçamos a fazer nossas escolhas 
vestimentares influenciados pelo 
nosso entorno, pela família em pri-
meiro lugar, depois pelos amigos e 
pelo local de trabalho. Assim, va-
mos, pouco a pouco definindo nos-
so modo de aparecer e de ser. Já 
assistimos, na década de 1920, por 
exemplo, a uma abordagem mais 
masculina no modo de se vestir das 
mulheres, desde o corte de cabelo, 

até o uso de peças reconhecidas 
como do universo masculino. Coco 
Chanel8 foi uma pioneira nesse 
sentido.

Na atualidade, há um movimento 
muito intenso no que diz respeito à 
identidade de gênero, promovendo 
uma maior abertura para a exibi-
ção dos mais diversos modos de ser 
e, sem dúvida, a moda está sintoni-
zada com esse processo. Coleções 
ditas sem gênero têm sido lançadas 
no mercado, com maior ou menor 
êxito, mas numa demonstração de 
atenção a este fenômeno.■

8 Coco Chanel – Gabrielle Bonheur Chanel 
(1883–1971): foi uma estilista francesa e 
fundadora da marca Chanel S.A. É a única 
estilista presente na lista das cem pessoas 
mais importantes da história do século 
XX da revista Time. A ligação de Chanel 
com o mundo da moda começou em 1910, 
em Deauville, quando abriu uma pequena 
chapelaria. Mais tarde abriu mais duas filiais 
da loja e suas criações logo caíram no gosto 
do público e seus negócios se expandiram. 
Nos anos 1920, Chanel já era uma designer 
influente. Começou a desenhar roupas 
confortáveis, com tecidos fluidos, peças 
emprestadas do guarda-roupa masculino e 
saias mais curtas, em contraste com a silhueta 
feminina rígida da época. Em 1922 criou o 
famoso perfume Chanel n° 5, que alavancou 
seus negócios e se tornou legendário. Durante 
a Segunda Guerra Mundial Chanel chegou a 
trabalhar como enfermeira, uma vez que os 
negócios de moda estavam em baixa. Nesta 
época envolveu-se com um oficial nazista, 
o que lhe custou o exílio. Em 1954 voltou a 
Paris e retomou seus negócios na alta costura. 
Sua carreira teve um renascimento nos anos 
1950. O cardigã, o vestido preto e as pérolas 
tornaram-se marca registrada do estilo 
Chanel. A marca Chanel acabou tornando-
se um grande império, que inclui bolsas, 
sapatos, joias, acessórios e perfumes. No ano 
de sua morte, aos 87 anos, Coco Chanel ainda 
trabalhava ativamente, desenhando uma 
nova coleção. (Nota da IHU On-Line)

Nossa composi-
ção da aparên-
cia não é ape-
nas simbólica, 
mas também 

imaginária, no 
sentido de que 
mantém rela-

ção com nossos 
desejos, com 

nossas pulsões




